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Apresentação 

O conteúdo do e-book “Ciência em foco Volume XVI” é dividido em cinco capítulos, que 

abordam temas diversos e relevantes: 

Capítulo 1: “Mecanismos de Resistência em Candida sp.: Impactos na Saúde e 

Abordagens Terapêuticas”. Este capítulo discute a importância das doenças causadas por 

microrganismos, com foco na candidíase, a infecção fúngica mais comum. Ele detalha os fatores de 

virulência de espécies de Candida, as formas clínicas da candidíase (cutaneomucosa e sistêmica), os 

principais agentes antifúngicos utilizados (polienos, azóis, equinocandinas, alilaminas e análogos de 

nucleosídeos), e, crucialmente, os mecanismos de resistência fúngica a essas terapias, incluindo bombas 

de efluxo, alterações da enzima-alvo (ERG11), desenvolvimento de vias de escape (ERG3) e a emergência 

de Candida auris. 

Capítulo 2: “Você usa plantas medicinais? Ação de extensão em Alta Floresta, Mato 

Grosso”. Este capítulo aborda o uso de plantas medicinais no Brasil, destacando sua importância na 

medicina tradicional e a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF). Ele descreve 

uma ação de extensão realizada em Alta Floresta, Mato Grosso, onde 16 espécies medicinais foram 

apresentadas à comunidade. Informações detalhadas sobre cada planta incluem nome científico, nome 

popular, parte usada, formas de preparo e uso, origem e droga vegetal, como Aloe vera, carqueja (Baccharis 

crispa), capim-santo (Cymbopogon citratus), e muitas outras. 

Capítulo 3: “Inteligência Artificial na Educação Básica: desafios e soluções no contexto 

das Escolas Públicas Municipais de Santa Maria/RS”. Este estudo explora a integração da 

Inteligência Artificial (IA) na educação básica, buscando entender como ela pode personalizar o ensino, 

otimizar processos e desenvolver competências digitais. A pesquisa analisa os benefícios e desafios da IA 

nas escolas públicas municipais de Santa Maria/RS, considerando infraestrutura, acessibilidade e 

capacitação docente, e discute o alinhamento com documentos como a BNCC e a Instrução Normativa 

02/2024 do município. Plataformas como Google Classroom, Khan Academy e Mangahigh são 

analisadas por seus recursos de IA. 

Capítulo 4: “Uso do angico (Anadenanthera colubrina, Leguminosae) na medicina 

popular brasileira: uma espécie com distribuição geográfica recém-ampliada para a Amazônia”. 

Este capítulo apresenta uma revisão bibliográfica sobre o uso medicinal popular da espécie Anadenanthera 

colubrina (angico) no Brasil. Detalha as partes da planta utilizadas (casca, entrecasca, folhas e sementes), 

modos de preparo (decocção, garrafada, lambedor) e suas finalidades terapêuticas, principalmente para 

tosse, gripe e inflamações. O estudo também aponta que, embora a espécie seja amplamente usada no 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, seu uso é menos conhecido na Amazônia. 

Capítulo 5: “Ensaio de competitividade de diferentes cultivares de Alface Americana”. 

Este capítulo apresenta um experimento avaliando a competitividade e o desempenho agronômico de 

cinco cultivares de alface americana (Lucy Brown, Serena, Dandara, Trixie e Tieta) em Cascavel, Paraná. 
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Foram analisados parâmetros como diâmetro da parte aérea, índices de clorofila, diâmetro da cabeça e 

massa verde, fornecendo insights sobre a adequação de cada cultivar para o cultivo e comercialização. 

O e-book “Ciência em foco Volume XVI” oferece uma coletânea de pesquisas recentes e insights 

valiosos em diversas áreas da ciência, desde a saúde e o meio ambiente até a educação e a agricultura. 

 

Boa leitura! 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

O gênero Anadenanthera está distribuído na região Norte da América do Sul, chegando ao Peru, 

Bolívia, Argentina e Paraguai, representado por duas espécies, cada uma com duas variedades, são elas: 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) Altschul, Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan var. colubrina, 

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. var. peregrina e Anadenanthera peregrina var. falcata (Benth.) Altschul, todas 

com ocorrência no Brasil (Altschul, 1964; Lock, 2005; Morim, 2025). 

O gênero é caracterizado como arbustos ou árvores, ramos inermes; nectário séssil na região 

mediana do pecíolo e entre o par de pinas basais; folhas bipinadas, pinas 10-30 ou mais pares, opostas; 

foliólulos de 25-50, ou até mais, opostos; nervura principal em geral excêntrica, venação secundária e 

terciária ausente; inflorescência em racemos capitados, agrupados em fascículos ou em panículas 

terminais, brácteas e bractéolas presentes; flores sésseis, 5-meras, alvacentas ou creme; cálice e corola 

campanulados; corola com pétalas concrescidas apenas na base; estames 10, livres, anteras com ou sem 

glândula apical; ovário subséssil a estipitado; fruto folículo, plano-compresso, margens sinuosas a muito 

constritas, como moniliforme, liso, reticulado, verrucoso ou escamoso, glabro, cartáceo a coriáceo; 

semente alada ou não, pleurograma tênue, presente ou ausente (Morim, 2025). 

A espécie Anadenanthera colubrina é reconhecida pela presença de anteras com glândulas, fruto com 

epicarpo liso ou reticulado e sementes estreitamente aladas, enquanto Anadenanthera peregrina possui 

anteras sem glândulas, fruto com epicarpo escamoso ou verrucoso e sementes não aladas; a variedade A. 

colubrina var. colubrina é reconhecida pelo fruto com margens muito constritas, tipicamente moniliforme, 

e A. colubrina var. cebil por possuir fruto com margens de sinuosas a levemente constritas (Morim, 2025). 

A distribuição geográfica de Anadenanthera colubrina é restrita a Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai 

e Peru (Altschul, 1964). No Brasil, está distribuída na Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 

Grande do Norte, Sergipe (Nordeste), Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 

https://doi.org/10.46420/9786585756570cap4
https://orcid.org/0000-0002-8264-5085
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(Centro-Oeste), Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo (Sudeste) e Paraná (Sul), nos domínios da 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em vários tipos de vegetação, como Caatinga (stricto sensu), Cerrado 

(lato sensu), Floresta Estacional Semidecidual, Floresta Ombrófila - Floresta Pluvial (Morim, 2025). A 

ocorrência da espécie foi ampliada recentemente para a Amazônia brasileira, mediante coletas realizadas 

na região Noroeste de Mato Grosso, especificamente no município de Alta Floresta (Fernandes et al., 

2023). 

Anadenanthera colubrina é uma espécie usada em várias categorias de uso, com destaque para o uso 

da madeira para diversas finalidades como construção e uso da casca na preparação de remédios caseiros, 

principalmente no Nordeste do Brasil, consequentemente, merece atenção especial para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo e conservação, mediante programas realizados em conjunto 

com a comunidade local, para diminuir a pressão de uso sobre esta espécie, como o plantio de mudas 

(Cartaxo, 2009; Pereira-Júnior et al., 2014; Anselmo, 2015; Santos & Pereira, 2020). 

O capítulo teve como objetivo apresentar uma revisão bibliográfica sobre o uso da espécie 

Anadenanthera colubrina (Caesalpinioideae, Leguminosae) na medicina popular brasileira, contemplando as 

partes usadas da planta, modo de preparo, usos medicinais e locais em que os estudos foram realizados. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado entre março e maio de 2025, por meio de uma revisão integrativa de literatura, 

baseada em Ercole, Melo e Alcoforado (2014), método que sintetiza os resultados obtidos em estudos 

sobre o tema, de forma sistemática, ordenada e ampla, cumprindo as etapas: etapa 1 - identificação do 

tema; etapa 2 - estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de produções publicadas; etapa 3 - 

definição das informações a serem extraídas dos estudos selecionados; etapa 4 - avaliação dos estudos 

incluídos; etapa 5 - interpretação dos resultados; etapa 6 - apresentação dos resultados no banco de dados.  

No período de escrita, foi realizada a seleção de 20 literaturas entre artigos e dissertações 

(Monteiro et al., 2006; Cartaxo, 2009; Alves & Nascimento, 2010; Alves & Povh, 2013; Cordeiro & Félix, 

2014; Pereira-Júnior et al., 2014; Santos & Silva, 2015; Linhares et al., 2014; Ribeiro et al., 2014; Lopes et 

al., 2016; Martins, 2016; Cordeiro; Botrel; Holanda, 2017; Silva; Sebastiani; Figueiredo, 2018; Silva et al., 

2018; Guimarães; Oliveira; Morais, 2019; Nunes, 2019; Santos & Pereira, 2020; Silva & Sebastiani, 2021; 

Anselmo et al., 2024; Lezan; Ribeiro; Pasa, 2024) obtidas no google acadêmico com informações sobre “uso 

medicinal de Anadenanthera colubrina no Brasil”, tema central dessa investigação. Os dados foram 

organizados no quadro 1, com quatro informações básicas, nome do táxon específico ou intraespecífico, 

uso medicinal, local do estudo e fonte bibliográfica. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível conhecer 30 finalidades terapêuticas utilizadas pela população brasileira para a 

espécie Anadenanthera colubrina, popularmente conhecida como angico, angico-branco e angico-preto, com 

amplo predomínio de publicações na região Nordeste do país, mas com algumas para o Sudeste e Centro-

Oeste, no Cerrado e na Caatinga (Quadro 1; Figuras 1 e 2). 

 

Quadro 1. Uso medicinal da espécie Anadenanthera colubrina conforme pesquisas realizadas no Brasil. 

Táxon Uso Local do estudo Fonte 

A. colubrina A casca, folha, raiz e semente, na forma de chá, 

lambedor e garrafada, para tosse, gripe, dor de 

coluna, dor de cabeça e inflamações. 

Nordeste do Brasil Anselmo et al. 

(2024) 

A. colubrina A casca é usada para preparar uma bebida 

açucarada (xarope); decocção, tintura, 

“garrafada” e chás que são usados para tratar 

uma série de doenças. 

Caruaru, 

Pernambuco 

Monteiro et al. 

(2006) 

A. colubrina Uso da casca em decocção e garrafadas para 

doenças do aparelho respiratório, inflamação, 

problemas estomacais. 

Serra da Raiz, 

Paraíba 

Cordeiro e Félix 

(2014) 

A. colubrina Uso da casca do caule em Lambedor e chá frio 

para inflamação na garganta, gripe, bronquite, 

inflamação, tosse, dor no estômago e inchaço. 

Monteiro, Paraíba Pereira-Júnior et al. 

(2014) 

A. colubrina Uso da casca e entrecasca preparadas na forma 

de garrafada para inflamação, febre, dor e 

furúnculo. 

Girau do Ponciano, 

Alagoas 

Santos e Silva (2015) 

A. colubrina Gripe, inflamação, rins. Floriano, Piauí Lopes et al. (2016) 

A. colubrina var. cebil  Uso da casca como depurativa, adstringente e 

hemostática. 

Região dos Cariris, 

Paraíba 

Alves e Nascimento 

(2010) 

A. colubrina  Bronquite, coluna, dor na coluna, dos nos rins, 

gripe, infecção, inflamação, tosse, ossos. 

Brasileira, Piauí Nunes (2019) 

A. colubrina Cicatrizante. Araras, São Paulo Silva, Sebastiani e 

Figueiredo (2018) 

A. colubrina  Uso da entrecasca em infusão no leite para 

gripe e tosse. 

Curaçá, Bahia Santos e Pereira 

(2020). 

A. colubrina var. colubrina  A resina, casca do caule e entrecasca do caule, 

preparadas por decocção, cataplasma infusão, 

de molho ou lambedor, são usadas para gripe, 

congestão nasal, tosse, inflamação da garganta, 

expectorante, dor de barriga, ferimento, 

cicatrizante, câncer, afecções pulmonares, anti-

séptico e infecção em geral. 

Aiuaba, Ceará Cartaxo (2009) 
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A. colubrina  Casca do tronco e flor Melador, para gripe. Chá 

da casca para problemas nos rins. Melador da 

casca para gripe. 

Apodi, Rio Grande 

do Norte 

Cordeiro, Botrel e 

Holanda (2017) 

A. colubrina  Decocção da casca para gripe. Ituiutaba, Minas 

Gerais 

Alves e Povh (2013) 

A. colubrina  Uso da casca para bronquite. Acorizal, Jangada e 

Rosário Oeste, Mato 

Grosso 

Silva et al. (2018) 

A. colubrina  

 

Uso das folhas em infusão e xarope para 

infecção de garganta e gripe. 

Goianá, Minas 

Gerais 

Martins (2016) 

A. colubrina  

 

Uso da casca como cicatrizante. Araras, São Paulo Silva e Sebastiani 

(2021) 

A. colubrina  

 

Uso da entrecasca preparada na forma de 

garrafada para o tratamento de alergias, 

diarreias e pneumonias. 

Piracanjuba, Goiás Guimarães, Oliveira 

e Morais (2019) 

A. colubrina var. cebil  Uso da casca para tosse. Cáceres, Rosário 

Oeste, Várzea 

Grande, Mato 

Grosso 

Lezan, Ribeiro e 

Pasa (2024) 

A. colubrina var. cebil  Usada como expectorante. São Luiz, Maranhão Linhares et al. (2014) 

A. colubrina  Uso da entrecasca e casca do caule preparadas 

por decocção, de molho e lambedor para 

garganta inflamada, gripe, tosse, febre, 

inflamação. 

Assaré, Ceará Ribeiro et al. (2014) 

 

Dentre as publicações utilizadas no estudo, nenhuma apresenta coleta de recursos pela população 

em ambientes naturais na Amazônia, apenas comercializados em feira livre, demonstrando que a espécie 

é praticamente desconhecida. As possibilidades para esse desconhecimento podem ser devido a 

identificação errada dos espécimes, distribuição geográfica restrita na Amazônia ou pela pouca interação 

das pessoas com a espécie. Lembrando que Anadenanthera colubrina teve a distribuição geográfica ampliada 

para a Amazônia brasileira em 2023 (Fernandes et al., 2023), enquanto Anadenanthera peregrina já é bem 

conhecida para a Amazônia (Altschul, 1964; Morim, 2025). 

A identificação das espécies e variedades do gênero sempre foi um problema para as pessoas que 

não são taxonomistas. As características de frutos e sementes são importantes, mas para uma pessoa que 

não é experiente em identificação podem confundir, apenas a presença ou ausência da glândula na antera 

não deixa dúvida em relação ao nome da espécie, mas nem sempre as coletas estão com botões 

desenvolvidos, fase que se observa a glândula com facilidade (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1. Caracterização morfológica de Anadenanthera colubrina var. cebil: a) tronco; b) casca e entrecasca; 
c-d) hábito. Fonte: Fernandes et al. (2023). 
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Figura 2. Caracterização morfológica de Anadenanthera colubrina var. cebil: a) folha; b) nectário no pecíolo; 
c) foliólulo; d) ramo com inflorescências; e) flor; f) antera com glândula apical; g) fruto; h) semente. Fonte: 
Fernandes et al. (2023). 
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A população faz uso predominantemente da casca e entrecasca do caule (Figura 3a), preparadas 

por várias formas, como decocção, garrafada e lambedor (Figura 3b). Conforme dados da literatura, a 

decocção é feita colocando a parte da planta (casca, raiz ou semente) na água fria e levar a fervura, entre 

10 a 20 minutos, dependendo da parte da planta, e repousar entre 10 e 15 minutos; as garrafadas são 

produtos complexos que, de modo geral, consistem em combinações de plantas medicinais veiculadas 

em bebidas alcoólicas, sendo o vinho a mais utilizada, podendo-se, ainda, utilizar mel, vinagre ou água 

como veículos; o lambedor é uma preparação espessada com açúcar e usado geralmente para o tratamento 

de dores de garganta, tosse e bronquite, juntando-se parte do chá por infusão ou decocção, conforme o 

caso, com uma parte de açúcar (Passos et al., 2018; Lorenzi & Abreu-Matos, 2021). 

 

 

 

Figura 3. Uso medicinal de Anadenanthera colubrina no Brasil: a) partes usadas; b) formas de preparo. 
Fonte: O autor. 
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A espécie Anadenanthera colubrina que está distribuída em 14 estados brasileiros e no Distrito 

Federal, é amplamente citada em trabalhos de plantas medicinais e de etnobotânica. As principais 

finalidades terapêuticas estão apresentadas na Figura 4, como para gripe, tosse e inflamações. Mas 

também proporciona outras utilidades medicinais a população, dentre elas cicatrizante, expectorante, 

furúnculo, depurativo, dor de barriga, ferimento, afecções pulmonares e alergias. 

 

 

Figura 4. Principais finalidades terapêuticas de Anadenanthera colubrina pela população brasileira  

 

Segundo Pedroso, Andrade e Pires (2021), muitas plantas são utilizadas com finalidades 

medicinais, constituindo alternativas terapêuticas complementares ao tratamento de doenças, trazendo 

inúmeros benefícios à saúde, quando utilizadas racionalmente e de maneira adequada, no entanto, as 

plantas constituem um arsenal grande de constituintes químicos, que podem ser benéficos, mas também 

podem representar um risco potencial à saúde.  

No caso da espécie Anadenanthera colubrina, está claro que a casca e a entrecasca são amplamente 

usadas pela população, mas as folhas e as sementes são proibidas na composição de produtos tradicionais 

fitoterápicos no Brasil (ANVISA, 2014; Fernandes, 2022), devido a presença de compostos químicos 

como glicosídeos cianogênicos (Câmara; Dalcin; Soto-Blanco, 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A espécie Anadenanthera colubrina é conhecida popularmente como angico, angico-branco e 

angico-preto, amplamente usada como medicinal na Caatinga nordestina, mas a população das regiões 

Sudeste e Centro-Oeste também coleta no Cerrado. Na Amazônia, as informações encontradas se 

referem a recursos comercializados em feira livre, apenas, não sendo relatadas diretamente no campo 
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pelos usuários, gerando algumas suposições como distribuição geográfica reduzida, identificação botânica 

errada ou desconhecimento pela população sobre os benefícios terapêuticos na região. 

Foi possível constatar que a população está utilizando a casca e a entrecasca nas preparações 

terapêuticas, não correndo o risco de intoxicação com os glicosídeos cianogênicos, que estão presentes 

principalmente nas folhas e sementes frescas. Mas é sempre importante conscientizar a população sobre 

o potencial de intoxicação, sobretudo de A. colubrina var. cebil, quando usadas as folhas e sementes verdes. 

A população está usando a espécie principalmente para o tratamento de problemas respiratórios 

e inflamações, no entanto, é empregada em dezenas de problemas de saúde. Pelo fato de ser uma espécie 

amplamente usada na medicina popular, principalmente a casca, além de outros usos como a madeira 

para construções, estacas e mourões, merece atenção quanto a sua conservação. 
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